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RESUMO 

 

 
As plantas possuem muitas propriedades medicinais e várias delas são estudadas, pois contém 

metabólitos secundários que possuem atividades farmacológicas. E uma dessas plantas é Zingiber 

officinale, conhecida popularmente como gengibre que possui ativos em sua composição que tem 

ação antimicrobiana, anti-inflamatória, antiparasitário e antioxidante, podendo ser utilizada em 

forma de raiz, pó, xarope, chá, cru e extrato. Este trabalho teve por objetivo avaliar os compostos 

fitoquímicos, taninos e flavonóides, e também a ação antimicrobiana do gengibre. Essa raiz foi 

obtida na forma a granel na cidade de Guarapuava-Pr, os testes laboratoriais foram realizados de 

acordo com a 6º edição da Farmacopéia Brasileira, os testes foram qualitativo para determinação 

de taninos e flavonóides e avaliação antimicrobiana do gengibre. De acordo com os resultados 

obtidos, o extrato aquoso apresentou pequena ação antimicrobiana frente à bactéria 

Staphylococcus aureus, com uma média das triplicatas de 0,23 mm na concentração de 75%. Para 

Escherichia coli não formou-se nenhum halo de inibição. Para os testes fitoquímicos os taninos 

obtiveram resultado positivo para gelatina e acetato de chumbo, nos testes para flavonóides as 

reações foram negativas tanto para reação de Shinoda como para reação de Pew. Com isso 

conclui-se que devem ser empregadas novas metodologias em diferentes concentrações, pois, o 

gengibre possui muitos ativos com várias ações terapêuticas de grande importância. 

Palavras-chave: Gengibre; Ação farmacológica; Antimicrobiano. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

As plantas são utilizadas desde os antepassados para alimentação, artesanato, fabricação de 

bebidas, matéria prima para caça e vestimentas (BRAGA, 2011). O documento mais antigo 

registrado com várias plantas medicinais é o Pen Ts’ao, escrito aproximadamente 2800 a.C. por 

Shen Nung um chinês, outro erudito que também relata a utilização de plantas para tratamento de 

patologias é chamado de papiro, escrito em 1500 a.C. por, Ebers um egiptólogo alemão 

(ALMEIDA, 2011). 

Com o avanço na tecnologia e da medicina, as plantas começaram a ser mais estudadas, pois, 

na sua estrutura há substâncias farmacologógicas importante (BRASIL, 2014). Esses produtos 

naturais possuem inúmeros compostos que podem ser encontrados em forma de extratos ou óleos 

essenciais, a qual vem se destacando, pois há propriedades com potencial antimicrobiano, anti-

inflamatórios, antioxidantes (LIMA et al., 2021). 

O uso de medicamentos, em especial os antibióticos, de maneira inadequada e indiscriminada 

e também o descarte incorreto de medicamentos em lixo comum, solo, pias e vasos, levaram à 

resistência bacteriana, assim surgiram as denominadas “superbactérias”, sendo elas resistentes aos 

antibióticos (PINTO et al., 2014). Esses seres se multiplicam rapidamente fazendo mutação no seu 

gene e assim mudam a conformação (GUIMARÃES et al., 2010). 

Uma planta com diversos estudos é o Zingiber officinale, da família Zingiberaceae, conhecida 

também como gengibre, foi retratada pela primeira vez por um botânico William Roscoe, 

nos anos de 1753 a 1813 (PALMEIRA et al., 2019). É uma planta de regiões tropicais que teve 

origem no sul da Ásia e do Arquipélago Malaio (NICÁCIO et al., 2018). 
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A morfologia das folhas são dísticas e basilares globras desprovidas de pêlos com estrias 

longitudinais, o caule é ereto com 30 a 120 cm de altura, contém flores em forma de espiga ovóide 

com coloração verde-amarelada. Seu rizoma contém ramificações subterrâneas horizontais de 4-10 

cm de comprimento e 4-20 cm de largura, é rugoso e recoberto de anéis com coloração parda 

acinzentada (MANSINI, 2013). Na microscopia as células parenquimatosas finas com glândulas 

de amido em formato oval com diâmetro de 15-20 µm (LEONEL, 2007). A endoderme tem cor 

marrom claro com tecido e células parenquimatosas (ELPO & NEGRELLE, 2004). 

Esse rizoma pode ser utilizado na forma de chá por infusão, seco, fresco, tintura, óleo e 

xarope, é rico em nutrientes e vitaminas, possui compostos flavorizantes que dão o aroma ardente 

e sabor picante e também metabólitos secundários como taninos e flavonóides (SOUSA et al., 

2019). Os compostos fenólicos inibem os radicais livres responsáveis por causar várias patologias 

(GODÍNEZ et al., 2016). 

Contém ações farmacológicas responsável pelo composto 6 - gingerol como ação anti-

inflamatória, anti-helmíntico a qual altera o pH e reduz a absorção de glicose, sendo a principal 

forma de nutrição parasitária (MEDEIROS, 2017). A ação antimicrobiana está relacionada com os 

metabólitos secundários: flavonoides, compostos sesquiterpenóides como o gingerol, shogaol, e os 

óleos voláteis, os quais possuem ações sobre bactérias gram-positivas e gram-negativas, sendo que 

a ação pode ser reduzida, pois depende muito do armazenamento e temperatura do extrato (GULL 

et al., 2012). 

O efeito adverso causado está associado à alta dosagem, quando administrado em grande 

quantidade por via oral, o paciente pode apresentar problemas gástricos e também mal-estar. Por 

serem fototóxicos os óleos essenciais não devem ser aplicados na pele e ter exposição solar 

(CONCEIÇÃO, 2013). 

Portanto, esse trabalho teve por finalidade avaliar a qualidade do gengibre comercializado no 

supermercado de Guarapuava-PR, avaliando também a atividade antimicrobiana frente a bactérias 

Staphylococcus aureus e Escherichia coli. 

 
OBJETIVOS 

 
 

Objetivo geral: 



 

Realizar a análise farmacognóstica do rizoma de Z. officinale, popularmente conhecido como 

gengibre, e avaliar a atividade antimicrobiana do extrato aquoso deste, comercializado na cidade 

de Guarapuava - PR. 

 
Objetivos específicos: 

 
 

-Análise qualitativa de fitoquímicos taninos; 

- Análise qualitativa de fitoquímicos flavonóides; 

-Preparo do extrato aquoso pelo método de decocção; 

-Preparo do meio de cultura; 

-Avaliação da atividade antimicrobiana do extrato aquoso de Z. officinale, sobre as 

bactérias S. aureus e E. coli. 

 
MÉTODO 

 
 

As metodologias explanadas e executadas abaixo são baseadas na Farmacopéia Brasileira, 6ª 

Edição, 2019. 

Para o preparo do extrato, foi utilizado 1 amostra do gengibre em forma de rizoma, adquirido a 

granel. A amostra foi obtida em um mercado da cidade de Guarapuava, Paraná, no mês de outubro 

de 2021. 

Os experimentos foram realizados, nos laboratórios da UniGuairacá, Guarapuava- PR. Todos 

os equipamentos, vidrarias e reagentes necessários estavam disponíveis nos laboratórios. 

 
Análise qualitativa de taninos 

 
 

Para a obtenção do extrato aquoso, foi preparado um decocto   por 15 minutos com 5 g da 

droga vegetal (Figura 1) cortada em pedaços pequenos com 100 mL de água destilada, após 15 

min foi filtrado e deixado resfriar o extrato aquoso. Logo em seguida, o extrato foi distribuído em 

3 tubos de ensaio identificados (1,2,3). 



 

Figura 1. Rizoma de Z. officinale  utilizado para realizar os testes. 

 
 

Fonte: Autora, 2021. 

 

Tubo 1: Gelatina –Foram adicionados 2 mL do extrato, 2 gotas de HCL diluído, com solução 

de gelatina a 2,5%  gota a gota, é observado reação positiva com formação de precipitado. 

Tubo 2: Cloreto férrico - Foi realizado o teste com 2 mL do extrato , com adição de 10 mL de 

água destilada e 2 - 4 gotas de FeCl3 a 1% de metanol. O resultado é observado a cor verde para 

taninos condensados e azuis para taninos hidrolisáveis. 

Tubo 3: Acetato de chumbo – Foram adicionados 5 mL do extrato, 10 mL de ácido acético a 

10%, 5 mL de acetato de chumbo a 10%, após uns minutos consegue-se observar a precipitação 

esbranquiçada se reação positiva para taninos hidrolisáveis. 

 
Análise qualitativa de flavonóides: 

 
 

Para obtenção do extrato foi fervido 1g do gengibre limpo e cortado em pedaços, em decocto 

com 10 mL de solução de etanol a 70% por 2 minutos, logo em seguida foi coado com uma 

peneira. O extrato foi distribuído em 2 tubos de ensaio identificados (1, 2). 

Tubo 1: Reação de Shinoda – Foram adicionados 2 mL do extrato hidroalcoólico do gengibre, 

aproximadamente 6 fragmentos de magnésio metálico e 1 mL de HCL. Se positivo a reação para 

flavonóides é observado a coloração rósea avermelhada. 

Tubo 2: Reação de Pew – Foram adicionados 3 mL do extrato hidroalcoólico em um vidro 

relógio, deixado na estufa por aproximadamente 30 minutos até secagem completa. Logo após 

foram acrescentados 3 mL de metanol e transferido o conteúdo do vidro relógio para um tubo de 



 

ensaio e adicionado uma pequena porção de zinco metálico com mais ou menos três gotas de HCl 

concentrado. Se acontecer o desenvolvimento lento de coloração vermelha a reação é positiva. 

 
Preparo do extrato aquoso e do meio de cultura 

 
 

Foram adquiridos 200 g das raízes de Z. officinale em um supermercado no município de 

Guarapuava-PR, em seguida foi lavado com auxílio de uma esponja em água corrente, e cortado 

em pedaços menores com casca. Foram pesados 75 g de gengibre e recoberto com água até 

atingir 100 mL para obter o decocto por 15 minutos. Após a ebulição foi filtrado com auxílio de 

uma peneira e deixado resfriar. As concentrações finais obtidas foram: 75%, 50% e 25% 

(Figura 2). 

Os extratos não foram autoclavados, pois estes apresentam metabólitos secundários não 

resistentes a altas temperaturas e podem ser degradados. 

 
Figura 2. Extrato aquoso preparado com rizomas de Z. officinale nas concentrações de 75%, 50% e 25%. 

 
 

Fonte: Autora, 2021. 

 

 

O meio de cultura foi preparado conforme as instruções do fabricante, a partir de uma base 

desidratada disponível comercialmente, onde foram suspensos 36 g do ágar Müeller Hinton em 1 

litro de água destilada e aquecido até completa dissolução e em seguida foi esterilizado em 

autoclave a 121ºC por 15 minutos. Imediatamente após passar pela autoclave, foi resfriado em 

banho-maria entre 45 e 50°C. Em seguida, foi despejado o meio recém-preparado e resfriado em 

placas de Petri de fundo chato, em vidro, numa superfície horizontal, para garantir uma 

profundidade uniforme de aproximadamente 4 mm. 



 

Foi deixada uma amostra representativa das placas para confirmar sua esterilidade, mediante a 

sua incubação a 30 - 35°C, durante 24 horas. Antes da sua utilização, as placas foram retiradas da 

geladeira 20 - 30 minutos para alcançarem a temperatura ambiente antes da execução dos testes 

(BRASIL, 2003). 

 
Obtenção de cepas e isolamento e preparos para inoculação em meio de cultura 

 
 

As cepas utilizadas de S. aureus e E. coli foram preparadas em suspensão bacteriana, 

utilizando solução salina estéril a 0,9% com auxílio de uma alça bacteriana. Esta suspensão foi 

submetida à avaliação com o grau 0,5 da escala de Mac Farland. Logo a seguir, as bactérias foram 

semeadas no meio de cultura, suavemente em todas as direções da placa pela técnica de 

esgotamento com auxílio de um swab próximo do bico de Bunsen para evitar a contaminação. 

Após 15 minutos de secagem, com o auxílio de uma pinça flambada e resfriada, os discos foram 

colocados sobre a superfície do meio inoculado, exercendo-se uma leve pressão com a ponta da 

pinça para melhor adesão, esses discos foram feitos de papel filtro e esterilizado em autoclave 

(LABORCLIN, 2017). 

 
Teste do halo 

 
 

Após a semeadura das culturas ativas das bactérias S. aureus e E. coli em ágar Müeller Hinton, 

foram utilizadas 3 placas de Petri para a cultura de S. aureus e 1 placa para E. coli, essa placa foi 

dividida em 4 partes. Nessas placas foi testada a eficiência antimicrobiana do extrato da planta Z. 

officinale nas concentrações de 75%, 50% e 25%, mediante teste de halo. Nos discos foram 

inoculados 10 uL das concentrações estipuladas. 

Para testar a ação antimicrobiana frente a S. aureus, em cada placa de Petri foi utilizado 4 

discos de papel filtro com 3 alíquotas de 10 uL da concentração   de 75%, 1 controle negativo 

sendo o disco de água e 1 controle positivo o antibiótico amoxicilina/ácido clavulânico. E foi 

repetido esse processo para as concentrações de 50% e 25% em outras 2 placas. 

Para testar a ação antimicrobiana frente a bactéria E. coli foi utilizada 1 placa dividida em 

quatro partes, a qual recebeu as 3 alíquotas das concentrações de 75%, 50% e 25% que foram 

colocadas 10 uL nos discos de papel filtro, 1 disco de controle negativo a água e 1 controle 

positivo o antibiótico ciprofloxacino. 



 

Todas as placas foram incubadas na estufa a 37°C por 48 horas. Para o teste de difusão em 

disco foi considerado com atividade inibitória a formação de halos os quais foram medidos com 

auxílio de uma régua milimetrada. 

O teste de sensibilidade antimicrobiano pode ser definido como a resposta in vitro de um 

organismo a um agente antimicrobiano nas concentrações séricas e teciduais que este agente pode 

alcançar quando as doses utilizadas normalmente prescritas deste agente são utilizadas.São 

categorizadas em interpretação sensível quando a infecção causada por um isolado pode ser 

tratada com uma dosagem de antimicrobiano recomendado apropriada. Já na intermediária 

causada por um isolado em locais do corpo onde os medicamentos ficam concentrados 

fisiologicamente ou prescrição de dosagem mais alta, indica uma “zona tampão” que impediria 

fatores técnicos. Na interpretação resistente, significa que os antimicrobianos são resistentes aos 

isolados, ou seja, as concentrações prescritas para tratamento não são eficientes (BRASIL, 2003). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos na determinação de testes fitoquímicos para metabólitos secundários 

(taninos e flavonoides) do rizoma Z. officinale, foram qualitativos e estão expressos nas Tabelas 1 

e 2. 

 
Tabela 1. Resultados dos testes para determinação de taninos através do extrato aquoso do gengibre, os resultados 

negativo (-) a qual não houve presença e positivo (+) com presença do metabólito secundário. 
 
 

Tubo Teste de Taninos Resultado 

1 Gelatina 2,5% + 

2 Cloreto Férrico 1% - 

3 Acetato de Chumbo 10% + 

 

Fonte: Autora, 2021. 

 
No presente trabalho foi observada reação positiva de taninos para o teste de gelatina no (tubo 

1), um fino precipitado e acetato de chumbo (tubo 3) consegue-se observar a presença de 

aglutinação esbranquiçada conforme a Figura 3, por outro lado o teste de FeCl3 deu negativo tubo 

2.   Segundo Rodrigues & Lira (2013), seus testes para determinação de taninos foi positivo 

apenas para acetato de chumbo, o autor realizou uma extração hidroalcoólica do gengibre por 

maceração, no teste de gelatina e cloreto férrico não obteve resultados positivos. 



 

Monteiro et al., (2005) relatou que os taninos agem em ligação de pontes de hidrogênio com 

proteínas, gelatinas e alcalóides formando um complexo insolúvel em água, por isso que no teste 

de gelatina consegue-se observar a precipitação se a reação positiva. Também por serem bastante 

oxidáveis os taninos levam influência de metais como cloreto férrico ou enzimas vegetais 

formando um escurecimento em suas soluções quando presente. 

Os taninos são compostos fenólicos, que na planta possuem uma função de proteção contra 

outro agente herbívoro e da radiação solar. Também agem em processos de cicatrizações externas 

em feridas, queimaduras e inflamações por serem compostos que são altamente reativos, formam 

complexos entre proteínas e polissacarídeos formando uma camada protetora sob os tecidos 

epiteliais da pele. Os taninos agem como antimicrobianos e agentes anticarcinogênicos por serem 

antioxidantes os taninos também capturam os radicais livres neutralizando os oxigênios reativos 

por serem agentes doadores de elétrons, agindo como um inibidor pró-oxidativo (COSTA, 2016). 

 
Figura 3. Testes de taninos realizados com o extrato aquoso de gengibre, tubo 1 gelatina 2,5% consegue-se observar a 

presença de um fino precipitado, tubo 2 cloreto férrico 1% e tubo 3 acetato de chumbo 10% observa um aglutinado 

esbranquiçado. 

 

Fonte: Autora, 2021. 

 
Tabela 2. Resultados dos testes para determinação de flavonóides através do extrato hidroalcoólico do gengibre, os 

resultados negativos (-) a qual não houve presença e positivo (+) com presença do metabólito secundário. 

 
Tubo Teste de Flavonóides Resultado 

1 Reação de Shinoda - 

2 Reação de Pew - 

Fonte: Autora, 2021. 



 

Para flavonóides também não ocorreram reações positivas. Estes foram avaliados pelos 

métodos de Shinoda e Pew conforme a Figura 4. 

Gomez & Keyly (2018) tiveram resultados positivos para flavonóides em raízes de Z. 

officinale, pelo método de Shinoda. De acordo com Barbosa (2014), os metabólitos secundários 

podem sofrer interferência por fatores externos como clima, quantidade de água, radiação 

ultravioleta, temperatura e cultivo. Esses compostos possuem ações antidiabéticas, antioxidantes, 

anti-inflamatórias, e anticancerígenas (AKBARI et al., 2016). 

Rodrigues & Lira (2013) utilizou o mesmo método de Pew, o qual também não obteve 

presença de flavonoides durante a determinação. De acordo com Santos et al., (2017), foi 

determinado a presença de flavonoides no gengibre através de métodos espectrofotométricos onde 

a epicatequina foi avaliada por mL do extrato dentre as hortícolas, o gengibre foi o que apresentou 

o teor mais elevado de flavonóides totais com um resultado de 219 ± 50 µg EEC/mL. Hassan et 

al., (2017) avaliaram a determinação de flavonóides pela extração aquosa e hidroalcoólica e 

obteve resultados positivos para os dois testes. 

 
Figura 4. Resultado do teste para determinação de flavonóides pela extração hidroalcoólica do gengibre pelas reação 

de Shinoda e reação de Pew com resultados negativos. 

 

Fonte:Autora, 2021. 

 

Na       Tabela 3       está  descrito  a        média        das        triplicatas        dos        resultados 

das análises microbiológicas realizadas com o extrato aquoso do gengibre, frente a bactéria S. 

aureus. Foi realizada essa análise em 3 concentrações 75%, 50% e 25%, com 1 controle positivo e 

1 controle negativo. Na Figura 5 na imagem A consegue-se observar a formação de um halo de 

inibição de 0,23 mm para S. aureus na concentração de 75%, o controle positivo da amoxicilina 

com ácido clavulânico formaram um halo significativo. Já nas 



 

concentrações de 50% e 25% (imagem B e C) não teve nenhum halo de inibição apenas o controle 

positivo. 

Figura 5. Resultados dos testes realizados com extrato aquoso do gengibre em 75%, 50% e 25% para S. aureus em 

triplicatas. Na imagem A consegue observar a formação de halo de inibição na concentração de 75%, já nas 

concentração de 50% e 25% não há formação de halos, apenas o controle positivo antibiótico amoxicilina/ácido 

clavulânico teve halo de inibição. 

 

Fonte: Autora, 2021. 

 

Tabela 3. Média das concentrações do halo de inibição antimicrobiano do extrato aquoso do gengibre, para a bactéria 

gram positiva S. aureus, medido em milímetros. 
 

Microorganismo Extrato 75% Extrato 50% Extrato 25% Água 

S. aureus 0,23 0 0 0 

Fonte: Autora, 2021. 

 
De acordo com Teles et al., (2019), seus resultados obtidos no trabalho foram excelentes, o 

extrato hidroalcoólico preparado por folhas e rizomas do gengibre foi macerado e teve uma alta 

sensibilidade com potencial bacteriano com 10,7 mm para S. aureus. 

Já o autor Cutrim (2017), utilizou o padrão de sensibilidade adotado por Carovic-Stanko et al,. 

(2010), a qual considera se fortemente halo de inibição entre 15 mm, zona moderada em 10-15 

mm e a qual não teve resultados de inibição conforme o trabalho do Cutrim (2017), inferior a 10 

mm de halo para S. aureus, ele utilizou óleos essenciais do gengibre já comercializados. Benincá 

et al., (2018) utilizou o método de ágar difusão, o qual obteve os óleos essenciais de gengibre 

através de fornecedores comerciais e também não teve ação inibitória para nenhuma das 16 cepas 

de S. aureus isoladas. 

Reis et al., (2020), também realizaram teste com os óleos essenciais comercializados e dentre 

eles está o gengibre, eles utilizaram as bactérias S. aureus, E.coli, Salmonella, Listeria 

monocytogenes ressalta que o óleo essencial do gengibre foi efetivo apenas para L. monocytogenes 

e nas 3 concentrações mais elevada que foi utilizada. 

De acordo com Medeiros et al., (2017), a atividade antimicrobiana pode ter alterações em 

fatores externos como a temperatura, tempo de armazenamento e como o extrato é apresentado, 



 

pois isso influencia na redução do halo de inibição. Além de fatores externos, o solvente utilizado 

também pode ter influência no halo de inibição, pois, as propriedades antimicrobianas estão 

associadas aos compostos não voláteis os quais são difícil extração, os solventes orgânicos com o 

etanol são mais miscíveis, portanto apresentam uma maior sensibilidade antimicrobiana 

comparada com a extração aquosa (Sousa, 2019). 

Chaves et al., (2013) explica que as plantas sofrem interferência na quantidade dos metabólitos 

secundários com a mudança do clima, quantidade de água, solo, intensidade de luz e essas 

condições ambientais influenciam nas propriedades medicinais das plantas, pois estão interligadas 

entre as condições ambientais e os metabólitos secundários com isso podem reduzir as ações 

farmacológicas da planta. 

Por outro lado, a bactéria S. aureus é a mais virulenta do seu gênero (LIMA et al., 2015). São 

patógenos gram positivos que possuem uma morfologia em forma de cocos, com arranjos que 

podem ser visualizados isolados ou agrupados formando um cacho de uva, por exemplo 

(FEITOSA et al., 2017). Possuem na superfície externa na maioria das cepas o fator de coagulação 

e também uma cápsula de polissacarídeos externa que reveste a parede celular, que impedem a 

fagocitose da bactéria e assim aumentam a sua virulência. Ainda são bactérias que liberam toxinas 

e enzimas secretoras de substâncias que causam doenças simples como espinhas e furúnculos e 

patologias mais graves como pericardite, meningite e síndrome do choque tóxico (SANTOS et al., 

2007). 

Os resultados encontrados do extrato aquoso do gengibre frente às bactérias gram negativas E. 

coli, não formaram halo de inibição, conforme mostra a Figura 6 para nenhuma das concentrações 

testadas de 75%, 50% e 25% do extrato, apenas formando halo de inibição para o controle 

positivo, o antibiótico ciprofloxacino como demonstrado na Tabela 4. 

 
Tabela 4.Concentração do halo de inibição antimicrobiano do extrato aquoso do gengibre, para a bactéria gram 

negativa E. coli, medido em milímetros. 
 

Microorganismo Extrato 75% Extrato 50% Extrato 25% Água Ciprofloxacino 

E. coli 0 0 0 0 34 

Fonte: Autora, 2021. 

 

Grégio et al., (2006) obteve os mesmo resultados empregados neste trabalho, sem halo de 

inibição para E. coli e também para S. aureus. O autor utilizou outra metodologia de arraste de 

vapor para a obtenção do óleo essencial e para o extrato etanólico utilizou o Soxhlet a qual não 

obteve atividade antimicrobiana para ambos os testes, o gengibre possui componentes termolábeis 

podendo ter perdido seus componentes durante a extração. 



 

Teles et al., (2019) avaliou o potencial bacteriano para E. coli e obteve ótimos resultados com 

halo de inibição de 10,7 mm com o óleo essencial e 9,7 mm com o extrato hidroalcoólico do 

gengibre. Por outro lado, Lópes et al., (2005), também avaliou os óleos essenciais de várias 

plantas e dentre elas estava o óleo essencial de Z. officinale, a qual foi testado frente vários 

patógenos, como S. aureus e E. coli, comparando os óleos testados o do gengibre foi o menos 

efetivo. Provavelmente esteja relacionado com a metodologia empregada para a extração dos 

ativos e por serem termolábeis. 

No estudo Ashraf et al., (2017), também foi avaliada a capacidade de ação antimicrobiana do 

gengibre sendo mais eficiente que o antibiótico tetraciclina frente a alguns patógenos, dentre eles a 

E. coli. Conforme a tabela de cortes clínicos para E. coli o ciprofloxacino foi sensível tendo um 

halo de inibição de 34 mm (BrCAST, 2021). 

A E. coli, é uma bactéria gram negativa em forma de cocos, pertencente à família 

Enterobacteriaceae, são naturais da microbiota entérica portanto, é o agente causador da maioria 

das infecções no trato urinário (CRUZ et al., 2021). Esse patógeno possui diversos fatores de 

virulência, como flagelos que auxiliam na locomoção, liberação de toxinas e transferência de 

genes entre as diferentes cepas (SILVA, et al., 2017). 

 
Figura 6. Placa de Petri semeada com os discos das concentrações 75%, 50% e 25%, controle negativo e positivo, 

com halo de inibição apenas para o antibiótico ciprofloxacino. 

Fonte: Autora, 2021. 



 

CONCLUSÃO 

 

O extrato aquoso da planta Z. officinale testado nas concentrações de 75%, 50% e 25% para S. 

aureus, teve a formação de um pequeno halo de inibição de 0,23 mm na concentração de 75% 

e E. coli não foi efetivamente eficaz na inibição. Por outro lado, quando realizado o teste 

qualitativo para taninos pode ser observado na sua composição a presença deste metabólito 

secundário, já no teste de flavonóides as reações foram negativas no extrato hidroalcoólico. 

Podemos concluir que novas concentrações podem ser utilizadas e testadas, empregando 

diferentes metodologias de extração, pois muitos fatores externos podem reduzir as concentrações 

desses fitoquímicos e assim interferir na ação antimicrobiana como por exemplo: tempo de 

colheita, exposição solar, clima, tempo de armazenamento, temperaturas e água. Com isso 

conclui-se através dessa pesquisa que a tecnologia e a ciência devem ser utilizadas a favor dessas 

plantas pois com o uso de antibióticos exacerbados, os compostos naturais são uma alternativa 

para tratamentos futuros, pois os mesmos contém ativos que já foram comprovados em estudos 

que há ação antimicrobiana presente na planta. 
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